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Historicamente, a sexualidade humana coloca a heterossexualidade como o modelo
ideal para se conviver em sociedade. Assim, a negação da diversidade sexual se intensifica
por preconceitos e violência. É comum deparamos com situações preconceituosas
relacionadas às manifestações das diferentes iden dades na sociedade. Esse quadro se
agrava e torna-se desafiante quando o próprio professor assume sua iden dade
homossexual.

Neste contexto, o presente trabalho é fruto de uma pesquisa que obje vou
compreender por meio de troca de cartas entre quatro professores LGBTQIA+ que atuam no
Ensino Fundamental e Médio em Belo Horizonte/MG, seus processos e vivências iden tárias
no exercício da docência. A par r da troca de cartas, os professores que se conheceram
apenas no encontro final, compartilham suas trajetórias docentes.

Neste ar go, iremos refle r sobre uma carta produzida por um dos par cipantes que
se reconhece pertencente a comunidade LGBTQIA+, buscando evidenciar e compreender os
modos de narrar a vida as experiências  em se assumir LGBTQIA+ no contexto escolar.

Os pressupostos teórico-metodológicos estão baseados na pesquisa (auto)biográfica
SOUZA (2004), DELORY-MOMBERGER (2011) que permite ao par cipante e ao pesquisador
refle r sobre suas trajetórias. Nesta abordagem, a inves gação considera os contextos
sociais, econômicos, polí cos, históricos e educa vos dos indivíduos, par ndo da história de
vida do par cipante. Dessa maneira, a narra va fundamenta-se na ação de contar e de
revelar o modo pelo qual as pessoas imaginam e vivenciam o mundo. A pesquisa narra va é
cons tuída, geralmente, por relatos ou registros orais ou escritos que se apresentam por
meio de diferentes disposi vos de inves gação: diários, memoriais, relatos e, como no
nosso caso, as cartas.

A carta a seguir, que iremos discutir neste artigo, foi escrita pelo professor Simon, um
dos par cipantes da pesquisa. Ele reconhece sua orientação sexual como homossexual, tem
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44 anos, formado em Geografia por uma universidade federal e atua na Rede Estadual de
Minas Gerais, no Ensino Médio, há 19 anos. 

Simon escreveu esta carta para o Rus n, também par cipante da pesquisa, em
resposta a uma carta de apresentação, com a proposta de narrar como havia sido sua
experiência em se assumir LGBTQIA+.

 

 

 

Figura 1 – Carta de Simon para Rustin

 Belo Horizonte 13 de Fevereiro de 2020

 

Olá Rus n, sempre acreditei que nós professores devemos
deter-se ao conhecimento de nossa disciplina e temas
relacionados ao seu conteúdo e a realidade dos alunos que
envolvam a disciplina, a relação dos alunos que esteja
envolvida cien ficamente com a escola. Acreditava que o
professor não deveria falar de sua vida pessoal. Entendia
que éramos pagos para dar aula e não para falar de nossas
vidas pessoais, ocorreu que comecei a me relacionar com
um homem que hoje é meu marido e sempre me sen a
muito triste quando saia para tomar a cervejinha depois da
aula com os colegas professores e funcionários e todos
estavam acompanhados menos eu sendo que eu  nha um
relacionamento estável, minha grande amiga na época me
encorajou a me assumir para todos e levar meu grande
amor para a roda da cerveja afinal todos levavam, qual o
problema não era? Tive graves problemas meu caro colega,
depois deste dia minha vida começou a se tornar um
grande inferno, pois após me assumir comecei a receber
bilhetes ameaçadores. As mensagens escritas nas cartas
compar lhadas por ele estabeleciam que minha
sexualidade não seria tolerada pela comunidade da escola.
Algumas chegavam até me ameaçar fisicamente caso
ele não deixasse a escola. Em uma das cartas, o autor
desconhecido diz que que “faria algo com as próprias
mãos” a escola infelizmente ficou do lado do agressor
afirmando que eu não precisava ter me assumido bicha!

Fonte: Fonte Arquivo de Pesquisa / 2020
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Nesta carta o professor Simon começa cumprimentando o professor Rus n e em
seguida coloca que: “sempre acreditei que nós professores devemos ter conhecimento de
nossa disciplina e temas relacionados a conteúdos e a realidade dos alunos”. Nesta fala está
evidenciada a concepção de docência, onde ocorre a transmissão do patrimônio cultural, por
modelos já pré-estabelecidos, segundo a concepção da abordagem tradicional, discu da por
MIZUKAMI (2016). De acordo com a autora, nesta abordagem a escola é considerada como
um lugar de transmissão de conhecimentos e o ensino se dá exclusivamente por meio de
aulas exposi vas, através da ro na e da memorização. A narra va do professor Simon
evidencia a discussão sobre o espaço escolar como um espaço social, quando o mesmo
percebe que tem o direito de ser acompanhado pelo seu marido, explicitado em suas
palavras “afinal todos levavam”. Assim, o exercício da docência passa a ser considerada de
forma mais ampla, como um processo intera vo que ocorre em um contexto social. Para
TARDIF (2014), é fundamental considerar os diferentes saberes como os saberes
pedagógicos, disciplinares, curriculares e experimentais. Tais saberes são de fundamental
importância no exercício docente, para o processo de ensinar, de aprender e para a
formação docente.

Os resultados indicam que no espaço escolar, a inda marcado por repressão e, por
isso, gerador também de desigualdades, existe a presença de concepções na qual haveria
apenas uma forma aceitável de sexualidade, a heterossexual, a “normal”, a “sadia”.
Conforme sinaliza LOURO (2001) é necessário transgredir, desconsertar e desestabilizar os
pares-estratégia necessária para consolidação de uma polí ca para a educação voltada à
diversidade cultural e social. Desta forma, é fundamental considerar a escola, em uma
vertente transformadora. Assim, ao analisarmos a carta, é possível problema zar a par r da
história de vida do professor Simon, como no espaço escolar ainda estão presentes os
discursos de ódio, mas, de maneira dialé ca, também fica evidente de como este mesmo
espaço social, pode se transformar na luta LGBTQIA+.

Em uma sociedade baseada em discursos heterosexistas, a escola pode se configurar
como um espaço de luta, a par r da concepção de professor como um ator social que tem
sua história, desejos e conflitos, pois não existe neutralidade na ação pedagógica. Neste
sen do, construir outra concepção de docência, como evidenciado no processo vivido pelo
professor Simon, e tantos outros, “acreditava que o professor não deveria falar de sua vida
pessoal”.

 

Palavras-chave: Didá ca; Docência; Pesquisa (auto)biográfica; LGBTQIA+; Formação de
professor.
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